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A prova

 

O Vestibular Unicamp vem, há 14 anos, elaborando provas dissertativas tanto para a primeira quanto
para a segunda fase. A primeira fase é constituída de um conjunto de doze questões e de três propostas de
Redação, dentre as quais o candidato deve optar por uma.

A manutenção desse modelo se deve ao importante papel que a Unicamp atribui à escrita. A  expressão
escrita não é considerada apenas como um teste para avaliar a correção gramatical, mas também como um
espaço em que o candidato demonstra sua capacidade de refletir por escrito sobre um determinado tema.

É, em grande parte, avaliando a reflexão que os candidatos fazem a partir de um conjunto de textos
fornecidos como parte do enunciado da prova – a “coletânea” – que a Unicamp seleciona para seus cursos
alunos que demonstram ser capazes de analisar criticamente os dados disponíveis na proposta e de rela-
cioná-los de maneira coerente na produção de seu próprio texto. Quanto maior a capacidade de ler critica-
mente os fragmentos da coletânea, de relacionar os fragmentos entre si e de elaborar hipóteses sobre o
tema proposto, maior será, portanto, a chance de o candidato conseguir uma boa nota na Redação.

Como você vê, a coletânea tem um papel fundamental na Prova de Redação do Vestibular Unicamp e,
por isso, convém lembrar os principais objetivos com que ela é selecionada. O primeiro  é o de fornecer ao
candidato um conjunto de informações que o ajudem na elaboração do texto. Ao fornecer uma coletânea,
a Unicamp deixa claro que não pretende surpreender ninguém, pedindo que escreva sobre um tema total-
mente desconhecido e que não espera que você fique imaginando qual seria um desenvolvimento “origi-
nal” que ninguém teria tentado ainda sobre o assunto, mas sim que leia os fragmentos e, através de um
texto coerente, demonstre sua capacidade de analisar e relacionar à sua maneira os fragmentos da cole-
tânea. Se você tiver conhecimento de algum outro dado, externo à coletânea, pertinente para corroborar
alguma hipótese ou exemplificar alguma informação do seu texto, é claro que pode e deve usá-lo.

O segundo objetivo da coletânea é o de delimitar o tema. A partir da leitura de uma proposta, sem a
consideração da coletânea, podem-se imaginar vários desenvolvimentos pertinentes. Depois da leitura da
coletânea, no entanto, alguns dos desenvolvimentos imaginados são obrigatoriamente descartados e
outros continuam  possíveis, e é um desses que você deve escolher. Além de descartar alguns desenvolvi-
mentos, essa “delimitação” auxilia na compreensão do próprio tema. Se, ao ler o tema, você não entender
exatamente o que está sendo pedido, não se desespere! Leia com atenção a coletânea e esta, certamente,
esclarecerá pelo menos parte de suas dúvidas. Você não só perceberá que há mais de um desenvolvimento
possível para o tema, como entenderá – ao reler o tema – o que, exatamente, se espera que você faça. 

O terceiro objetivo é o de avaliar as diferentes capacidades de leitura dos candidatos; alguns fragmen-
tos dão margem a leituras mais superficiais, mais ingênuas, outros a leituras mais profundas, mais críticas;
alguns fragmentos  relacionam-se entre si de maneira a sustentar uma determinada argumentação, ou a
sugerir um determinado desenvolvimento narrativo, ou uma determinada construção de personagem, por
exemplo; outros apresentam posições contraditórias, e é a partir da seleção e uso dos fragmentos da cole-
tânea que se distinguem  candidatos com  diferentes níveis de leitura.

Por isso insistimos em dizer que o objetivo do Vestibular Unicamp não é o de “surpreender” ninguém.
Suas provas procuram fornecer o máximo de “pistas” para que você se sinta à vontade para desenvolver as
tarefas solicitadas, demonstrando, acima de tudo, que é um bom leitor.

É ainda com o  intuito de que você se sinta o mais à vontade possível para desenvolver suas tarefas que a
Unicamp elabora, todos os anos, três diferentes propostas para a Redação que proporcionam ao candidato a
possibilidade de redigir seja um texto dissertativo, seja um texto narrativo, seja um texto persuasivo-argu-
mentativo. Essa é uma forma de permitir que você tenha a liberdade de demonstrar suas habilidades através
da proposta para a qual se sinta mais habilitado, seja pelo tema solicitado, seja pelo tipo de texto.

Se você ainda tiver alguma dúvida a respeito da filosofia do Vestibular Unicamp, ou especificamente
sobre as provas de Redação já aplicadas no passado, pode recorrer a alguns materiais impressos publica-
dos por iniciativa do órgão que reponde pelo Vestibular Unicamp:

 

Vestibular Unicamp, Redação

 

, 1993; 

 

Vestibular Unicamp, Questões Comentadas do

 

 

 

Vestibular

 

 94; 

 

Vestibular
Unicamp, Questões Comentadas do Vestibular

 

 95;  – Editora Globo, S/A; 

 

Caderno de Questões

 

, 97, 98, 99 e 2000.
Temos, também, um 

 

site

 

 em que você pode encontrar, além da versão eletrônica de algumas das publi-
cações acima, as respostas a algumas dúvidas de candidatos: www.convest.unicamp.br

Abaixo seguem comentários sobre os temas e sobre algumas redações do Vestibular-2001. A partir
deles, você poderá perceber como as redações dos vestibulandos são avaliadas, sobretudo no que se

refere aos critérios “Tema”, “Coletânea” e “Tipo de texto.” 

 

1

 

 

 

1. Você já deve conhecer os aspectos considerados para a atribuição de notas em cada um dos seis critérios de avaliação utilizados.
Esses critérios – lembre-se – são descritos pormenorizadamente no Manual do Candidato

 

Tema A

 

Um dos temas dominantes de nossa época é o fim das fronteiras – científicas, geográficas, econômicas, de
comunicação. Foram ultrapassados até mesmo os limites da ficção científica nas pesquisas sobre genoma e
sobre a estrutura do universo e da matéria. No campo das comunicações, as novidades são diárias. Para
muitos, vivemos sob o signo da globalização. Para outros, as conquistas da humanidade não são comuns a
todas as pessoas. Paradoxalmente, continuam persistindo, e até se aprofundando, as lutas por identidades
(culturais, de gênero, de etnia, etc.). 
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Tomando como referência a coletânea abaixo, escreva uma dissertação sobre o tema:

 

1. Bárbaro

 

, adj. e s. Do gr. 

 

bárbaros

 

, “estrangeiro, não grego

 

 

 

[...]; relativo a estrangeiros, a bárbaros;
semelhante à linguagem, aos costumes dos bárbaros; bárbaro, incorrecto (

 

em referência a erros contra o
bom uso do idioma grego

 

)

 

; 

 

grosseiro, não civilizado, cruel”; pelo lat. 

 

barbaru- 

 

“bárbaro, estrangeiro (=
latino para os Gregos); bárbaro, estrangeiro (todos os povos, à excepção dos Gregos e Romanos); bárbaro,
inculto, selvagem; bárbaro, incorrecto (

 

falando da linguagem

 

)”. Pela comparação com o sânscrito 

 

barba-
rah

 

, “gago”, esloveno 

 

brbrati, brbljatati

 

, sérvio

 

 brboljiti, 

 

“patinhar, chafurdar”, lituano 

 

birbti

 

, “zumbir”,

 

barbozius

 

, “zumbidor”, verifica-se estarmos na presença de onomatopeias, das quais podemos aproximar
o latim 

 

balbus

 

 (cf. Boisacq, 144-145), donde em português 

 

balbo

 

 e 

 

bobo

 

 (q.v.s.v. 

 

balbuciar

 

); [...] (José Pedro

Machado

 

, Dicionário Etimológico da Língua Portuguesa

 

, 2

 

a.

 

 ed., Lisboa, Confluência, 1967.)

 

2.

 

 Assim, acreditei por muito tempo que esta aldeia, onde não nasci, fosse o mundo inteiro. Agora que
conheci realmente o mundo e sei que ele é feito de muitas pequenas aldeias, não sei se estava tão enga-
nado assim quando era menino. Anda-se por mar e por terra da mesma forma que os rapazes do meu
tempo iam às festas nas aldeias vizinhas, e dançavam, bebiam, brigavam e voltavam para casa arrebenta-
dos. [...] é necessário ter-se uma aldeia, nem que seja apenas pelo prazer de abandoná-la. Uma aldeia sig-
nifica não estar sozinho, saber que nas pessoas, nas plantas, na terra há alguma coisa de nós, que, mesmo
quando se não está presente, continua à nossa espera. Mas é difícil ficar sossegado. [...] Essas coisas só são
compreendidas com o tempo, com a experiência. Será possível que, aos quarenta anos e com o tanto de
mundo que conheci, não saiba ainda o que é minha aldeia? (Cesare Pavese, 

 

A lua e as fogueiras

 

, São Paulo,
Círculo do Livro, p. 10 -11.)

 

3.

 

 O movimento do qual eu participo não está vinculado ideologicamente a nada. Nossas ações não são
especialmente dirigidas contra os Estados Unidos, mas contra as multinacionais. Entre elas, as que produ-
zem organismos geneticamente modificados, os transgênicos. São empresas americanas, mas também
européias. Para nós, elas são todas iguais. A forma como a agricultura geneticamente modificada tem sido
imposta aos países europeus não nos deixa outra alternativa senão reagir. [...] O McDonald’s é o símbolo
da uniformização da comida e da cultura americana no mundo. (José Bové, líder camponês francês, em
entrevista à 

 

ISTOÉ

 

, 30/08/2000, p. 10 -11.)
4. – Por que me matais?
    – Como! Não habitais do outro lado da água? Meu amigo, se morásseis deste lado, eu seria um assas-
sino, seria injusto matar-vos desta maneira; mas, desde que residis do outro lado, sou um bravo, e isso é
justo. (Pascal, 

 

Pensamentos

 

, §293, São Paulo, Abril Cultural, Col. Os Pensadores.)

 

5.

 

 Cem anos passados, aquele destino trágico, que confrontou algozes e vítimas no maior “crime da nacio-
nalidade” perpetrado, parece ter-se alastrado, como maldição, para todo o território do país. O incêndio
de Canudos espalhou-se por todo o campo e cidades. O vento levou as cinzas para muito longe, fora de
qualquer controle. O grande desencontro de tempos dá-se hoje, simultaneamente, em muitos espaços.
Essa a grande herança dos modernos. As muitas figuras em que se multiplicam e dispersam os condenados
de Canudos, em plena era de globalização, continuam a vagar sem nomes, sem terra, sem história: são
quase 60 milhões de pobres, párias e miseráveis esquecidos do Brasil (que é este gigante que dorme,
enquanto seus filhos – os mais novos e os mais antigos – agonizam nas ruas e estradas?). (F. Foot Hard-
man, “Tróia de Taipa, Canudos e os Irracionais”.

 

 

 

In

 

 Morte e Progresso: a Cultura Brasileira como apaga-
mento de rastros

 

, São Paulo, Unesp, 1998, p. 132.)

 

6.

 

 O 

 

apartheid

 

 brasileiro pode ir a juízo, imaginem. A associação nacional dos 

 

shoppings

 

 deve ir à justiça a
fim de impedir pobres de perturbar seu comércio. Na origem da demanda judicial estaria o passeio de 130
pobres pelo 

 

shopping

 

 Rio Sul, organizado por uma tal Frente de Luta Popular. Talvez seja ilegal a perturba-
ção do comércio. Na tradição brasileira das famílias proprietárias, pobres nas proximidades sempre pertur-
bam. Como dizem os economistas, há um 

 

case

 

 aí. O 

 

apartheid

 

 no tribunal!

 

 

 

(Vinícius Torres Freire, “Crioulos
no limite”, 

 

Folha de S. Paulo

 

, 27/08/2000, p. A 2.)

 

7.

 

 Se os senhores fossem todos alienistas e eu lhes apresentasse um caso, provavelmente o diagnóstico
que os senhores me dariam do paciente seria a loucura.  Eu não concordaria, pois enquanto esse homem
puder explicar-se e eu sentir que podemos manter um contato, afirmarei que ele não está louco. Estar
louco é uma concepção extremamente relativa. Em nossa sociedade, por exemplo, quando um negro se
comporta de determinada maneira, é comum dizer-se: “Ora, ele não passa de um negro”, mas se um
branco agir da mesma forma, é bem possível dizerem que ele é louco, pois um branco não pode agir
daquela forma. Pode-se dizer que um homem é diferente, comporta-se de maneira fora do comum, tem
idéias engraçadas, e se por acaso ele vivesse numa cidadezinha da França ou da Suíça, diriam: “É um fulano
original, um dos habitantes mais originais desse lugar”. Mas se trouxermos o tal homem para a Rua Har-
ley, ele será considerado doido varrido. Se determinado indivíduo é pintor, todo mundo tende a considerá-
lo um homem cheio de originalidades, mas coloque-se o mesmo homem como caixa de um banco e as coi-
sas começarão a acontecer... (C. G. Jung, “As conferências de  Tavistock”. In 

 

Fundamentos de psicologia
analítica

 

, Petrópolis, Vozes, 1972, p. 56.)

Um paradoxo da modernidade: eliminação de fronteiras, criação de fronteiras.
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8.

 

 Pergunta: – O 

 

e-mail

 

 aproxima as pessoas?
Resposta: – Isso é ilusão. Marcel Proust escreveu 21 volumes de cartas. Você as lê e percebe que ele as
escrevia para manter as pessoas à distância. Ele não queria se aproximar. Com o 

 

e-mail

 

 acontece a mesma
coisa. Acho até que ele potencializa esse aspecto. Essa história de comunidade global, com todo mundo
falando com todo mundo, é lixo ideológico. Em vez de o sujeito estar num bar, conversando com seus ami-
gos, ele passa horas no computador, mandando mensagens eletrônicas para pessoas que, em muitos
casos, nem conhece. Essa é uma forma de solidão. Não houve aproximação. (Walnice Nogueira Galvão,
entrevista a Elio Gaspari, 

 

Folha de S. Paulo

 

, 27/08/2000, p. A 15.)

 

Comentários 

 

No Tema A-2001 foi proposto que os candidatos tratassem da questão: 

 

Um paradoxo da modernidade:
eliminação de fronteiras, criação de fronteiras

 

.

 

 Como se pode ler no enunciado que precede a apresentação
do tema propriamente dito, a eliminação de fronteiras pode ser associada à globalização, que muitos consi-
deram estar vivendo. Fazendo referência à “globalização”, a Unicamp trouxe para sua prova um dos assun-
tos mais atuais e debatidos ultimamente na 

 

mídia 

 

e também nas escolas. É um perigo, no entanto, considerar
que o tema A se reduz à Globalização. Apenas alguns desenvolvimentos dentre os tantos possíveis e ligados
à globalização são adequados ao tema “

 

Um paradoxo da modernidade: eliminação de fronteiras, criação de
fronteiras

 

”

 

; são aqueles que levantam aspectos positivos da globalização, mostrando que, de um outro
ponto de vista, esses mesmos aspectos são negativos. Eis aqui o 

 

paradoxo –

 

 exigência do tema A-2001.
A seqüência 

 

eliminação de fronteiras, criação de fronteiras

 

 indica que  o candidato deverá tratar de um
paradoxo: algumas características da modernidade ao mesmo tempo em que eliminam fronteiras, criam
novas fronteiras. Os outros enunciados que introduzem o tema 

 

(

 

“

 

Para outros, as conquistas da humani-
dade não são comuns a todas as pessoas. Paradoxalmente, continuam persistindo, e até se aprofundando,
as lutas por identidades culturais, de gênero, de etnia, etc.)

 

”

 

  trazem pistas para o candidato refletir sobre
o 

 

paradoxo

 

 em questão. É contrabalançando as duas faces – a positiva e a negativa – de um mesmo aspecto
da 

 

modernidade

 

, que se pode desenvolver o tema proposto.
Você pode perceber, então, que tanto uma redação sobre “Globalização” que só levasse em considera-

ção seus aspectos positivos quanto uma que levasse em conta apenas seus aspectos negativos eram, igual-
mente, inadequadas: não cumpriam a tarefa solicitada.

Vejamos, a partir de agora, como alguns candidatos lidaram com o Tema A-2001.

 

Exemplo
de redação 
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Exemplo
de redação 

Comentários

 

O eixo do texto acima é a desigualdade social: a 

 

fronteira entre ricos e pobres 

 

decorrente da 

 

realidade
em que é inegável o benefício do progresso que só dá possibilidade de participação aos mais privilegiados e
poderosos economicamente, reforçando cada vez mais as fronteiras entre ricos e pobres.

 

Inegavelmente, o autor do texto acima compreendeu a necessidade de lidar com um paradoxo da
modernidade. Isso foi feito. O candidato cumpriu a tarefa solicitada, portanto. Seu texto, no entanto, não
vai além da média porque faltou desenvolver algumas noções trazidas para o texto, assim como também
faltou elaborar melhor a relação entre algumas dessas noções.

Observe o 4

 

o

 

 parágrafo. Esse parágrafo menciona um paradoxo que valeria uma discussão um pouco
mais aprofundada; por que 

 

deve haver limites na transmissão de informações através da Internet

 

? Como o
candidato fez questão de assinalar, estava apenas 

 

citando

 

 um paradoxo da modernidade; nós, leitores, gos-
taríamos, no entanto, de ver esse paradoxo mais desenvolvido ou, pelo menos, mais relacionado ao res-
tante do texto. 

Quando o candidato iniciou o 5

 

o

 

 parágrafo, ainda era esperada uma continuação da discussão anterior,
mas o que ele fez foi apenas introduzir um elemento da coletânea – por sinal, de leitura bem fácil –, e a
relação estabelecida com o parágrafo quarto deixou a desejar, já que a única ligação acaba sendo a Inter-
net. Assim, embora tenha revelado entendimento de proposta, o texto recebeu  nota média, não mais do
que isso.

 

Exemplo
de redação 

anulada
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Exemplo
de redação 

anulada

Comentários

 

Como você vê, o autor do texto acima acabou redefinindo a tarefa. A partir de uma leitura provavel-
mente apressada da coletânea, achou que poderia tratar, apenas, dos transgênicos. Sem refletir melhor
sobre o tema, o candidato desfiou informações que são correntes no debate sobre a utilização ou não de
transgênicos, o que o fez “escapar” da proposta.

Os transgênicos –  que estão na coletânea – poderiam ser usados, mas com uma condição: não perder de
vista a proposta temática:

 

 Um paradoxo da modernidade: eliminação de fronteiras, criação de fronteiras

 

.

 

Exemplo
de redação 

anulada
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Exemplo
de redação 

anulada

Comentários

 

Provavelmente a idéia de abordar a questão da guerra entre judeus e palestinos foi sugerida pela lei-
tura do fragmento 4, segundo o qual é justo matar o inimigo... Novamente, porém, estamos diante de um
equívoco. Este candidato redefiniu completamente o tema; a questão do paradoxo da modernidade não
aparece no seu texto.

Perceba que a coletânea está presente na prova para ser articulada ao tema. Não basta escolher um
fragmento e interpretá-lo para ter a garantia de que, assim, você estará desenvolvendo o tema da redação.
Uma boa leitura da coletânea deve levar em consideração sua relação com o tema proposto!

 

Exemplo
de redação 

 

Redacao - Fase 1  Page 11  Friday, September 24, 2010  1:48 PM



 

Redação 1ª fase

 

12

 

Exemplo
de redação 

Comentários

 

Este candidato, destacando um exemplo atual do que tem acontecido com a globalização da economia, carac-
teriza o que ele chama de 

 

discurso da eliminação de fronteiras

 

 como sendo 

 

oportunista

 

, na medida em que favo-
rece somente os países ricos. Quando se observam, no entanto, as fronteiras sociais – e os exemplos apontados são
o controle de migração, os ricos fechados em condomínios e em shoppings – a conclusão não poderia ser outra: 

 

Um
mundo “sem fronteiras” é e continuará sendo uma grande hipocrisia enquanto existirem as barreiras sociais

 

.
Perceba que este candidato optou por destacar aspectos econômicos da globalização e apenas mencionou a Inter-
net e a tecnologia genética como parte da caracterização do paradoxo da modernidade, já que os avanços tecnoló-
gicos e a Internet reforçam o discurso da eliminação de fronteiras, mas é principalmente na análise da lucratividade
dos grandes investidores em prejuízo dos países emergentes que o paradoxo se evidencia: 

 

Qualquer avanço de
fronteiras “maravilhoso” do mundo de hoje vai ser maravilhoso apenas para alguns (poucos), e possivelmente, a
exemplo do que tem acontecido no âmbito econômico, desastroso para os outros, muitos

 

. 
Resta dizer que o desempenho deste candidato está bem acima da média!
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Exemplo
de redação 
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Comentários 

 

Quando o candidato afirma, logo no 1º parágrafo, que pode ser precipitado considerar que 

 

pouco
sobrou dos nossos “irmãos da caverna”

 

, deixa um indício da avaliação que pretende fazer da modernidade.
O turbilhão tecnológico e todas as conquistas da era da modernidade são confrontados com a realidade
social vigente. O candidato aponta a desigualdade como uma das contradições da modernidade, afirmando
que, embora barreiras geográficas tenham sido rompidas, 

 

2/3 da população vivem abaixo da linha da misé-
ria

 

. Para o candidato, tais avanços, especificamente os da engenharia genética e do projeto genoma, estão
sendo utilizados pelos jornais e televisões, numa espécie de 

 

política do “pão e circo”

 

.  Trata-se de uma
forma de “embriagar” a população que nem sequer reflete a respeito dos miseráveis a quem não chegam
os frutos da modernidade. Tais informações foram desenvolvidas pelo candidato a partir da leitura que cer-
tamente fez dos fragmentos 5º  e 8º da coletânea e da introdução ao tema. 

Ao dizer que os miseráveis são considerados 

 

bárbaros

 

 (fragmento 1), a idéia inicial passa a ser retomada
pelo candidato: 

 

A tendência natural de busca da proximidade entre os povos continua sendo mera falácia
ideológica, estamos caminhando para um isolamento preocupante

 

. Na verdade, sua tese é que o homem
pouco mudou, desde o tempo em que se isolava nas cavernas. Hoje, apesar de todos os avanços tecnológi-
cos, permanece a tendência ao fechamento, ao isolamento, pois os poucos que se beneficiam do desenvol-
vimento não são capazes de perceber tal contradição, e quanto mais se dedicam aos mecanismos que
trazem a ilusão de “quebrar barreiras”, mais se escondem num mundo virtual e se isolam.

Você poderia se perguntar: este texto cumpre a tarefa? Sim, e de uma forma bastante acima da média,
na medida em que sua avaliação da modernidade reflete o grande paradoxo em que vivemos. Para este
candidato, o progresso e/ou os avanços tecnológicos, assim como a eliminação de fronteiras geográficas
não foram capazes de mudar os nossos 

 

costumes pré-históricos de isolamento

 

.

 

Tema B

 

Vejamos, agora, o Tema B-2001 e quais foram as exigências específicas deste tema.

 

Ser ou não ser, eis a questão.
Se correr o bicho pega, se ficar o bicho come.

 

Situações-limite são uma constante, tendo sido retomadas tanto pela literatura como pela sabedoria popular.

 

Comentários 

 

Neste tema, esperava-se que o candidato produzisse uma narrativa 

 

obrigatoriamente

 

 em primeira pes-
soa, na qual construísse um narrador que, também 

 

obrigatoriamente

 

, não poderia ser o protagonista da
ação. Essas exigências, como você pode observar, são aquelas que aparecem em negrito na primeira linha
da caixa em que o tema é apresentado. A partir dessas exigências iniciais  o candidato deveria inferir a
necessidade de construir duas personagens distintas: o narrador (que se exprime obrigatoriamente em 1ª
pessoa) e o protagonista da ação.

Além disso, o candidato deveria seguir o roteiro descrito nos três itens:
• uma situação problemática, de cuja solução depende algo muito importante;
• uma tentativa de solução do problema, pela escolha de um dos caminhos possíveis, todos arriscados: 

ultrapassar ou não ultrapassar uma fronteira;
• uma solução para o problema, mesmo que origine uma nova situação problemática.

Ou seja, o candidato teve liberdade para construir o cenário, para caracterizar o narrador e a(s) outra(s)
personagens e mesmo para desenvolver o enredo; porém, não poderia desconsiderar, na construção desse
enredo, os aspectos acima.

A esta altura você poderia estar pensando que nos esquecemos de tratar das três linhas que antecedem
a caixa que apresenta o tema. Ou então, que elas não têm tanta importância. Muito pelo contrário. Essas
linhas constituem a coletânea do Tema B-2001: é a partir da consideração de uma “situação-limite” e de
uma reflexão sobre o sentido das frases 

 

Ser ou não ser, eis a questão e Se correr o bicho pega, se ficar o
bicho come

 

 

 

 que o candidato conseguiria pistas não só  para o desenvolvimento do enredo, como para a
caracterização da personagem protagonista. 

Pensando nisso, escreva uma narrativa em primeira pessoa, na qual o narrador não seja o protago-
nista da ação. Considere os aspectos abaixo, que constituirão um roteiro para sua narrativa, a qual
pode corresponder a diferentes situações, como um drama familiar, uma questão de ordem psicoló-
gica, uma aventura, etc.:

• uma situação problemática, de cuja solução depende algo muito importante;
• uma tentativa de solução do problema, pela escolha de um dos caminhos possíveis, todos

arriscados: ultrapassar ou não ultrapassar uma fronteira;
• uma solução para o problema, mesmo que origine uma nova situação problemática
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Certamente, ela deve estar vivendo um grande conflito, afinal, trata-se de uma situação-limite; situa-
ções desse tipo costumam provocar alguma alteração no comportamento das pessoas e isso pode indicar ao
candidato caminhos para criar sua personagem. 

Observe que nas duas frases, tanto a de Shakespeare quanto o dito popular, está presente uma alterna-
tiva: 

 

ou

 

, na primeira e 

 

Se..., se

 

, na segunda. Um leitor atento perceberia que não se tratava apenas de colo-
car o  seu protagonista face a face com um grande problema.  Esperava-se que o protagonista ponderasse
sobre os caminhos alternativos a serem tomados e que percebesse que nenhuma das decisões seria
“tranqüila”. (Esse aspecto é reforçado pelo segundo item do tema).

Vejamos como os candidatos lidaram com a proposta do Tema B-2001: 

 

Exemplo
de redação 
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Comecemos por conferir se o autor do texto acima considerou os aspectos dos itens do tema. O primeiro foi
considerado: a personagem protagonista perde sua identidade, todos seus familiares e conhecidos ignoram sua
existência; essa é a  situação problemática, de cuja solução depende algo muito importante

 

: 

 

 é necessária uma
solução para que esse homem possa voltar a viver sua vida. E o segundo? Qual foi 

 

 

 

a tentativa de solucionar o

 

 

 

pro-
blema? Depois de não ter sido reconhecido pela primeira vez, em sua casa e pelos vizinhos, ele foi, bem cedo, ao
trabalho. Lá, também não o conheciam, o que o levou a 

 

ligar

 

 

 

em prantos

 

 

 

para mãe

 

 – mas a

 

 mulher não tinha
filhos.

 

 Restava, então, uma solução: o suicídio. Decisão pouco tranqüila; o tempo que o protagonista fica sobre a
ponte, tentando entender sua tragédia, ou nela acreditar, pensando que 

 

não teria o mínimo privilégio de uma
lápide com seu nome

 

, mostra não só a tentativa de solucionar o problema, como demonstra que o candidato con-
siderou aspectos importantes para o desenvolvimento do tema: a personagem vive, realmente, um conflito que a
leva a uma mudança de comportamento: é nítido o desespero vivido por esse 

 

infeliz

 

, que 

 

age com violência con-
tra a mulher... passa a noite acordado, perdido, com medo, sem ter para onde ir e, com sua última ficha, liga em
prantos para a mãe.

 

O terceiro item, uma solução para o problema existencial, também foi considerado: bastava que aparecesse
um outro homem que o reconhecesse, que seus problemas cessariam. E Deus põe esse homem na ponte do nosso
“amigo”

 

.

 

 
Relendo essa narrativa, podemos perceber que o candidato considerou a primeira das frases, literalmente, no

seu texto. Isso, não o fez perder pontos; seu texto é, sem dúvidas, bastante superior à média. O uso literal de uma
das frases, no entanto, não era necessário. 

A seguir veremos duas outras narrativas bastante acima da média e, também, bastante diferentes da anterior:
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Exemplo
de redação 

 

 

 

Comentários

 

Interessante o narrador deste texto. Ele, por conhecer bem demais sua mulher, é capaz de descrever seus
sentimentos – todos. Mesmo sem que ela fale praticamente nada, ele “vasculha” seus pensamentos e os traz
a nós, leitores. Neles estão cumpridas todas as exigências do tema: 

Alberta cogita de ajudar o pobre rapaz e fica em dúvida: ajuda-o, dando-se o direito de quebrar um
pedaço de sua casca para que sua essência apareça com o risco de se envergonhar perante a família e a   soci-
edade, ou não o ajuda, mantendo intacta sua casca e, mais uma vez, deixando de “ser”? Preserva sua casca ou
se humaniza? 

 

Uma lágrima que escapou de seus olhos agora tristes 

 

...

 

 era o anúncio do seu fracasso, da  sua
decisão... ela não faria nada. 

 

Essa decisão tem conseqüências: Alberta continua vivendo apenas de aparências,
e seu marido, que tanto a conhece, acrescenta à coleção mais um motivo para vê-la da maneira tão negativa.

Este texto também traz, literalmente, uma frase da coletânea do Tema B: 

 

“Ser ou não ser”

 

. Além disso, é
nítida a influência que o candidato trouxe da leitura do Tema A: 

 

As fronteiras eram claras para ela.

 

 Nenhuma
dessas alusões era exigida ou necessária. Elas não impediram, por outro lado, que a nota do texto fosse muito
boa. Esse candidato demonstra domínio muito superior ao da média dos recursos próprios de um texto narra-
tivo. Além da personagem Alberta, extremamente bem construída, do interessante papel do narrador e do
trabalho com as cores no cenário e no olhar da protagonista, é extraordinário o trabalho com os contrastes
entre o sujo e o limpo que permeia todo o texto.

Alguns dos nossos leitores podem estar se preocupando, achando que a tarefa está acima de suas possibi-
lidades, já que não conseguem sequer se imaginar produzindo textos como os dois acima. Não é necessária
tal preocupação, muito menos o desespero. Os dois textos acima estão muito acima da média. Na verdade, o
fato de alguns candidatos conseguirem produzir textos como esses numa situação de concurso, com todas as
dificuldades que essa situação comporta, chega a causar surpresas. 

Com o intuito de salvá-lo de um possível trauma, apresentamos, abaixo, um outro texto, também conside-
rado acima da média, cuja elaboração não parece tão impossível. Seu autor, assim como os dos textos acima,
elaborou com muito cuidado seu projeto de texto de forma a dar uma função a cada elemento exigido.

 

Exemplo
de redação 
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Comentários

 

Repare que o trabalho com o tempo da narrativa acima está muito bem feito: um narrador, já adulto,
narra a triste história da mãe, centrando-se em um dia específico do passado, quando ele ainda era criança.
Além disso, o candidato demonstrou domínio do tipo de texto narrativo ao construir o dilema da mãe, sem
a necessidade de ficar repetindo “faço isso ou aquilo?” ou “

 

cumpro o papel de filha, ou o de mãe?”

 

 Essa
construção pode ser percebida no trecho: 

 

Enquanto os olhos de mamãe vidravam o infinito, guiados pelos
sentimentos de perda, sua cabeça sempre presente vasculhava os armários à procura de comida 

 

e, principal-
mente, através da série de frases desconexas: 

 

Comprar o arroz, Messias... Minha mãe mora longe e não tem
óleo... Sem ter com quem deixar as crianças... Ai, meu Deus!

 

Não há dúvida de que todas as exigências da proposta foram cumpridas: há o dilema; e as duas saídas
possíveis – já que não havia dinheiro – eram, definitivamente, pouco tranqüilas. O narrador, hoje, acredita
que teria sido melhor se a mãe tivesse optado pela outra saída; o preço pago por ela provavelmente não
teria sido tão alto. Porém a decisão tomada é plenamente compreensível por conta da caracterização da
personagem – extremamente preocupada com seu papel de mãe. 

O dilema da personagem está bem caracterizado; seus ímpetos de desespero e, posteriormente, sua
resignação amarga demonstram que o candidato lidou muito bem com a coletânea. Cabe ressaltar, tam-
bém, que é bastante eficaz o fato de o candidato levantar a possibilidade de que a mãe peça dinheiro
emprestado. É importante que a mãe pense nisso numa situação tão crítica, pois assim se impede que o lei-
tor o faça por si e sinta falta desse desdobramento no texto – 

 

Talvez pedir algum dinheiro emprestado
fosse uma solução. E ter que contar com um marido bêbado para pagar mais uma dívida... Não parecia tão
boa idéia após cinco minutos.

 

Exemplo
de redação 
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O texto acima é um exemplo de texto que cumpre a tarefa pedida e fica na média: a narradora – a
amiga de Helena, também personagem, já que está narrando em primeira pessoa – conforme exigência da
prova – vê e narra o conflito da protagonista, seu sofrimento, sua mudança de comportamento: 

 

Helena
andava então, sempre a chorar pelos cantos, calada, agressiva, passou a me evitar ... os olhos úmidos – azuis
agora tão cinzentos.

 

A narradora não sabe o que está acontecendo com a amiga. Por não saber, não põe na fala de Helena
frases como: “me atiro ou não deste edifício?” A forma como a mudança de comportamento da persona-
gem é trabalhada e os meses em que ela continuava sofrendo são suficientes para que o leitor perceba o
dilema, a dúvida da protagonista.
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Faltou, no entanto, tratar das opções de Helena. Por que eram, todas, arriscadas? Podemos supor que
seu dilema era contar tudo para a mãe, ou fugir, ou se matar. Por que não contou? Talvez porque achasse
que sua mãe seria feliz mesmo sendo Jorge quem era... ou porque a mãe não merecia ter conhecimento de
algo tão terrível, já que já havia passado por outro trauma amoroso... ou ainda porque sua mãe viria a ter
alguma espécie de ressentimento em relação a ela, Helena...

As hipóteses acima, porém, não estão no texto. E podemos fazer mais uma: por que ela não pensou em
fugir? Talvez porque sua vida não tivesse sentido sem a presença da mãe...

A dúvida que resta é: por que o candidato não lidou com tais hipóteses? Ele poderia ter construído um
narrador que conhecesse as dúvidas de Helena ou um narrador que analisasse tais hipóteses ele próprio,
depois de a amiga já estar morta. A narradora, como conhecia tanto a amiga, poderia ter lidado com esses
questionamentos, a fim de que o leitor não precisasse cogitar respostas para todos eles, sozinho. Se algu-
mas dessas hipóteses fossem trabalhadas no texto, provavelmente, sua nota teria sido acima da média.

 

Exemplo
de redação 

anulada
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No texto acima, nos deparamos com uma personagem que vive um problema: o desemprego; esta, no
entanto, foi a única exigência cumprida pelo candidato. As outras foram ignoradas:

A primeira exigência, que a narrativa estivesse em primeira pessoa, foi “esquecida”. Isso já seria sufi-
ciente para que o texto fosse anulado, já que o descumprimento do foco narrativo exigido acarreta
anulação.  

Além de ter usado o foco narrativo em terceira pessoa, o candidato desconsidera tanto as duas frases
que introduzem a proposta, quanto o segundo item dos aspectos do tema: o protagonista deste texto
precisava saber que estaria se arriscando ao aceitar um trabalho “tão fácil” (pelo menos, deveria descon-
fiar disso),  a ponto de hesitar: “aceito ou não esse “trabalho”?”. Conforme está no próprio texto, depois
de feita a proposta Paulo aceitou logo. Depois, também não houve nenhuma dúvida por parte da perso-
nagem e  na hora marcada lá estava Paulo. Por não cumprir as exigências da proposta, o texto acima foi
anulado, tanto em Tema, quanto em Coletânea e em Tipo de Texto.

Tema C

Quando a imaginação do mundo se depara com uma tragédia humana tão dolorosa quanto a de Elián, o
menino refugiado de 6 anos que sobreviveu a um naufrágio apenas para afundar no atoleiro político da
Miami cubano-americana, ela instintivamente procura penetrar nos corações e mentes de cada um dos
personagens do drama. Qualquer pai ou mãe é capaz de imaginar o que o pai de Elián, Juan Miguel Gonzá-
lez, vem sofrendo, na cidade natal de Elián, Cárdenas – a dor de perder seu filho primogênito; logo depois,
a alegria de saber de sua sobrevivência milagrosa, com Elián boiando até perto da Flórida numa câmara de
borracha.

Suponha que você seja ou o juiz que decidiu pela volta do menino Elián a Cuba, ou um
parente de Elián que lutou por sua permanência nos Estados Unidos, ou o pai de Elián, que lutou
por sua volta a casa. Colocando-se no lugar de uma dessas pessoas, e considerando os pontos de
vista expressos no texto abaixo, escreva uma carta a Elián, mas para ser lida por ele quinze anos
depois desses acontecimentos, tentando convencê-lo de que a posição que você assumiu foi a
melhor possível.
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A seguir, o abalo de ouvir da boca de um bando de parentes com os quais não tem relação alguma e de
pessoas que lhe são totalmente estranhas a notícia de que estavam decididos a colocar-se entre ele e seu
filho. Talvez também sejamos capazes de compreender um pouco do que se passa na cabeça de Elián,
virada do avesso. Trata-se, afinal de contas, de um garoto que viu sua mãe mergulhar no oceano escuro e
morrer. Durante um tempo muito longo depois disso, seu pai não esteve a seu lado.
Assim, se Elián agora se agarra às mãos daqueles que têm estado a seu lado em Miami, se os segura forte,
como se segurou à câmara de borracha, para salvar sua vida, quem pode culpá-lo por isso? Se ergueu uma
espécie de felicidade provisória à sua volta, em seu novo quintal na Flórida, devemos compreender que é
um mecanismo de sobrevivência psicológica, e não um substituto permanente de seu amor ao pai. [...]
Elián González virou uma bola de futebol política, e – acredite na palavra de alguém que sabe o que é isso
– a primeira conseqüência de virar uma bola de futebol é que você deixa de ser visto como ser humano
que vive e sente. Uma bola é um objeto inanimado, feita para ser chutada de um lado a outro. Assim, você
se transforma naquilo que Elián se tornou, na boca da maioria das pessoas que discutem o que fazer dele:
útil, mas, em essência, uma coisa, apenas. 
Você se transforma em prova da mania de litígio de que sofrem os Estados Unidos, ou do orgulho e poder
político de uma comunidade imigrante poderosa em nível local. Você vira palco de uma batalha entre a von-
tade da turba e o estado de direito, entre o anticomunismo fanático e o antiimperalismo terceiro-mundista.
Você é descrito e redescrito, transformado em slogan e falsificado até quase deixar de existir, para os com-
batentes que se enfrentam aos gritos. Transforma-se numa espécie de mito, um recipiente vazio no qual o
mundo pode derramar seus preconceitos, seu ódio, seu veneno.
Tudo o que foi dito até agora é mais ou menos compreensível. O difícil é imaginar o que se passa na
cabeça dos parentes de Elián em Miami. A família consangüínea desse pobre menino optou por colocar
suas considerações ideológicas de linha dura à frente da necessidade óbvia e urgente que Elián tem de seu
pai. Para a maioria de nós, que estamos de fora, a escolha parece ser desnaturada, repreensível.[...]
Quando os parentes de Miami dão a entender que Elián sofrerá “lavagem cerebral” se voltar para casa,
isso apenas nos faz pensar que eles são ainda mais bitolados do que os ideólogos que condenam. (Salman
Rushdie, “Elián González se transformou numa bola de futebol política”, Folha de S. Paulo,  07/04/2000, p.
A 3, com pequenas adaptações.)

ATENÇÃO: AO ASSINAR A CARTA, USE  INICIAIS APENAS,  DE FORMA A NÃO SE IDENTIFICAR.

Comentários 

No Tema C-2001, o candidato deveria escrever uma carta para Elián – o garoto cubano, que sobreviveu
a um naufrágio, no qual perdeu sua mãe, durante uma tentativa de fuga de Cuba para os Estados Unidos.
Ao escolher essa carta, o candidato teria de assumir a postura de um dos três seguintes remetentes: o juiz
que decidiu pela volta do garoto a Cuba; um parente que lutou por sua permanência nos EUA; ou o pai de
Elián, que lutou por seu retorno a Cuba (foi amplamante noticiado pela mídia que, depois que o menino foi
socorrido em Miami, uma disputa se instaurou sobre a quem caberia sua guarda, reclamada tanto pelo pai,
que ficara em território cubano, como por parentes exilados nos EUA). A tarefa proposta pelo tema C do
Vestibular Unicamp 2001 possibilitou, portanto, que os candidatos escolhessem uma dentre três posturas
completamente distintas frente ao caso do garoto Elián. Havia ainda a exigência de que a carta seria escrita
para ser lida depois de 15 anos, quando Elián tivesse 21 anos e fosse capaz de entender as razões pelas
quais cada uma das pessoas representadas lutou em 2000. O candidato deveria, portanto, argumentar no
sentido de justificar a posição tomada pelo remetente escolhido. Perceba que, na tentativa de convencer
seu interlocutor futuro de que seu comportamento fora o mais acertado, o autor da carta deveria saber
refutar as eventuais objeções que pudessem ser levantadas e defender seu ponto de vista.

Em vestibulares anteriores, o tema C dava a possibilidade de escolher o destinatário da carta: no Vesti-
bular 2000, por exemplo, o candidato deveria escolher um congressista para quem dirigiria sua carta. Em
2001, a carta somente poderia ser escrita para Elián: portanto, quem escreveu para Fidel Castro, para o pai
de Elián ou para qualquer outro destinatário teve sua redação anulada em Tema, como no caso da seguinte
redação, em que quem escreve é Elián, dirigindo-se a seu pai:
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A obrigatoriedade de escolher um remetente da carta foi uma novidade neste ano; supostamente o
candidato selecionaria dentre os três remetentes possíveis aquele com quem se identificasse mais e
sobre quem tivesse mais informações, pois assim teria mais condições de defender a postura por ele
assumida frente ao caso Elián. Aquele candidato que não se representou como um dos três remetentes
propostos também teve sua redação anulada em Tema. É o caso da carta a seguir, cujo remetente é um
jovem brasileiro.
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Um elemento fundamental neste tema C foi a exigência da caraterização de uma “máscara”, isto é, a
utilização de um remetente “construído” cuja caracterização deveria auxiliar o desenvolvimento argumen-
tativo do texto. Sendo assim, da escolha de uma das três perspectivas, inconciliáveis, dependeria o uso que
o candidato deveria fazer do texto da coletânea, demonstrando sua capacidade de persuadir e de incorpo-
rar criticamente os diferentes modos de encarar a situação. As razões, públicas e privadas, que alimentavam
as convicções dos principais atores envolvidos no caso Elián (o pai cubano do menino; seus parentes, dissi-
dentes anti-castristas radicados em Miami; a justiça americana) são de ordem muito diversa, traduzindo
inclusive concepções de mundo antagônicas, posições ideológicas em confronto, concepção e valorização
diversa das liberdades individuais, das desigualdades sociais, dos direitos e necessidades humanas, tanto psi-
cológicas quanto materiais.

Nesse sentido, considerar o contexto político-econômico do caso era fundamental para ponderar e
argumentar em favor da opção escolhida. Se o candidato escolhesse a figura do pai, deveria defender, de
alguma forma, a posição do regime castrista, além de combater o estilo de vida levado em Miami (consu-
mista, capitalista etc.). Se o remetente escolhido fosse um parente radicado em Miami, o candidato deve-
ria mostrar os benefícios inerentes ao sistema político vigente nos EUA, que tende a possibilitar maior
liberdade, mais bens e/ou facilidades e comodidades etc. e argumentar contra o texto de Rushdie, que se
posiciona contra o comportamento dos parentes de Miami. Já o juiz poderia expressar certa neutralidade
diante do caso, ponderando os prós e contras e invocando o argumento de que a responsabilidade pela
educação dos filhos, pela lei americana, cabe aos pais, até decidir pela volta do menino a Cuba. 

Vejamos como os candidatos responderam a esta tarefa:
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O candidato inicia seu texto fazendo as devidas contextualizações: quem escreve é o pai, e seu filho
deverá ler a presente carta quando estiver mais velho e for capaz de entender a posição assumida por ele.
Sua justificativa fundamenta-se na constatação de que muitos cubanos, assim como mexicanos e porto-
riquenhos, sofrem marginalização e discriminação, mesmo porque vivem, na maioria dos casos, clandestina-
mente, e acabam servindo de mão-de-obra barata para serviços aos quais os americanos não se sujeitam. 

Para reforçar seu argumento, o candidato contextualiza historicamente o embargo norte-americano
sobre Cuba, caracterizando-o como a causa das privações a que são submetidos os cubanos e de sua conse-
qüente fuga para a Flórida. Juan Miguel González é caracterizado pelo candidato como alguém que tem
consciência dos fatos que ocorrem: sabe os motivos que levam à fuga de cubanos, mas não deixa de afirmar
que eles passam a viver uma vida mais complicada nos EUA.

Também a aproximação de Cuba à antiga URSS, inserindo-a na Guerra Fria, é evocada pelo candidato a
fim de mostrar a Elián que as disparidades entre Cuba e EUA têm profundas raízes político-econômicas:
trata-se de uma disputa entre anticomunistas e antiimperialistas, que voltou à tona por ocasião da disputa
pela guarda do menino. Articulando essas informações, o candidato mostra que lê a coletânea de maneira
crítica.

A posição do pai é também a de alguém que foi e continua sendo favorável à Revolução Castrista. Tal
caracterização contribui para o desenvolvimento do tema, na medida em que fundamenta a posição assu-
mida, e é muito coerente com o contexto dos acontecimentos: Juan Miguel González não quis fugir com a
esposa e o filho para a Flórida. Afora os motivos particulares – que, diga-se de passagem, não são relevan-
tes para o projeto de texto deste candidato e, sabiamente, não foram mencionados –, os ideais nacionalis-
tas do pai de Elián podem muito bem ter sido os principais motivadores para sua permanência em Cuba,
além de corroborarem o seu desejo pela guarda do filho. Obviamente Juan Miguel González ama seu filho
– o candidato marca isso com a expressão com amor ao final da carta – e quer o melhor para ele, o que sig-
nifica, segundo sua ideologia, que o filho deveria morar em Cuba. Vejamos como o candidato faz isso: já no
segundo parágrafo, o pai justifica-se: ...a Revolução Cubana não nasceu comunista, mas sim nacionalista.
Em seguida, no terceiro parágrafo, diz: Não pude aceitar vê-lo (...) vestido como um típico americano,
usando um boné de um time de basquete local, reafirmando para o mundo a inutilidade da revolução. Pior
do que sofrer privações materiais é ser vítima do domínio cultural norte-americano e acreditar que ter é
mais importante do que ser. E finaliza demonstrando esperança de que um dia seu filho lute pelos ideais de
Che Guevara.

Por tudo isso, esta redação obteve uma pontuação muito acima da média dos candidatos...
A seguir, há duas outras redações, cujo desempenho também está acima da média; são exemplos de

como as diferentes posturas assumidas frente ao caso Elián foram desenvolvidas pelos candidatos. 

Exemplo
de redação 
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Comentários

Perceba que a argumentação desenvolvida pela tia é de alguém que já tinha passado pelo drama de
fugir de Cuba e, apesar de viver com dificuldades nos EUA, ainda acha melhor a qualidade de vida nesse
país, especialmente porque tem amargas recordações de sua precária vida em Cuba, antes de migrar para a
Flórida e vê várias vantagens em morar naquele momento num país livre. Muitas das informações utilizadas
pelo candidato não constam na coletânea, mas são extremamente pertinentes, especialmente porque
defendem a posição da tia com objetividade, e refutam os argumentos de Rushdie de maneira bastante
verossímil. A tia é caracterizada como alguém que pondera sobre a realidade cubana: no segundo pará-
grafo, ela menciona os benefícios do regime de Fidel Castro, contrapondo-os, porém, à pobreza generali-
zada no país, para, em seguida, apresentar o que, para ela, bem como para a mãe de Elián, é uma realidade
melhor: a oportunidade de quebrar as barreiras sociais e vencer na vida.

Exemplo
de redação 
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Exemplo
de redação 

Comentários

A argumentação do juiz baseia-se no fato de que, juridicamente, a guarda de uma criança é de respon-
sabilidade de seus pais, exceto nos casos de impossibilidade destes. Portanto, Elián deveria ficar com seu
pai. Além disso, o juiz caracterizado nesta redação é alguém que conhece o contexto conturbado das rela-
ções diplomáticas entre Cuba e EUA – veja como ele retrata isso nos parágrafos terceiro e quarto – e, apesar

de ser norte-americano2, preferiu julgar com imparcialidade o caso e determinar a volta do garoto a Cuba,
onde moram os supostos “inimigos vermelhos” do remetente. 

Sobre este texto, um último comentário: o candidato entendeu a ligação existente entre o tema C e o
motivo mais geral dos limites, comum aos três temas do Vestibular 2001. Isso fica claro no seguinte trecho:
... era uma barreira social e racial que dividia o mar entre a Flórida e sua ilha. Você, Elián, encontrava-se
neste cenário. Seu bote de borracha ultrapassou tal limite e me colocou em um dilema: escolhi você.
A redação a seguir é um exemplo de desenvolvimento mediano. O candidato soube responder à tarefa,
porém não foi além da nota média em Tema e Coletânea, porque não aprofundou as várias questões que
dizem respeito ao caso Elián. Vejamos:

2. A desatenção do candidato que colocou Rio de Janeiro como sendo a cidade de origem do juiz não prejudicou sua pontuação.

Exemplo
de redação 
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Exemplo
de redação 

Comentários

Trata-se de um texto sem problemas, devidamente contextualizado no tempo e na história de Elián. O
candidato demonstra que leu a prova, que entendeu a tarefa já que a cumpre corretamente. O que faltou a
este texto foi justamente explorar e desenvolver algumas questões. No quarto parágrafo, por exemplo,
quando o candidato aponta o embargo econômico sofrido por Cuba e o fato de que os EUA são a maior
potência mundial, não aprofunda como isso influenciou a posição do pai de Elián.  A conclusão do pai – nin-
guém poderia te dar mais amor, além de tentar fazer o melhor para que você vivesse muito bem do que eu
– não foi bem fundamentada, nem foi devidamente relacionada com a questão do embargo econômico ou
com o imperialismo americano. E o restante do texto é fundamentalmente constituído por reformulações
dos dados presentes na coletânea. Essas reformulações são corretas, mas apenas corretas. Não há nelas
nenhum acréscimo ou indício de leitura crítica, que poderiam garantir uma nota melhor.
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A prova

 

O conjunto das doze questões gerais que constituem, juntamente com a redação, a prova da 1a fase do
Vestibular Unicamp têm como objetivo avaliar se os candidatos possuem as habilidades indispensáveis
para cursar o ensino superior. Esta prova tem caráter interdisciplinar e através de temas gerais e atuais
procura selecionar os candidatos que possuam o perfil de aluno desejado para esta Universidade. Além de
verificar se há domínio de conceitos básicos das disciplinas do núcleo comum do Ensino Médio – Matemá-
tica, Física, Química, Biologia, História e Geografia, procura-se com estas questões verificar se o candidato
sabe ler, compreender, interpretar e relacionar os dados que lhe são apresentados nas diferentes lingua-
gens e se consegue redigir sua resposta com clareza e coerência. 

No vestibular 2001, o tema central da primeira fase foi 

 

Um paradoxo da modernidade: eliminação de
fronteiras, criação de fronteiras

 

 e pelo menos uma das questões de cada disciplina foi elaborada em torno
deste tema.

As duas primeiras questões da prova foram de História. A primeira questão teve por objetivo verificar
como os candidatos lidavam com o exercício de extrapolação de conhecimentos em situações de fronteira
e centrou-se na História Moderna: Renascimento e Revoluções Científicas. Para responder a esta questão o
candidato valia-se de seus conhecimentos de História e Física. A segunda questão, dentro de História do
Brasil Colônia, pretendia que o candidato relacionasse passado e presente na discussão do preconceito
racial, exigindo que o mesmo demonstrasse capacidade de julgamento crítico de fatos do cotidiano, base-
ando-se em conhecimentos históricos.

As questões de Geografia foram elaboradas de modo a permitir que os candidatos conjugassem inter-
pretações, conhecimentos gerais trabalhados no ensino médio e conhecimentos específicos da ciência
geográfica. As duas questões davam possibilidades aos candidatos de elaborar suas respostas a partir da
interpretação das figuras apresentadas. Além disso, cada questão trazia uma proposta de reflexão crítica
específica: na questão 3, a importância do conceito de fronteira como divisão territorial e como discrimina-
ção social; na questão 4, a representação discriminatória entre países ricos e pobres expressa na regionali-
zação econômica do espaço mundial.

As duas questões de Física tiveram como objetivo comum avaliar a capacidade do candidato para mani-
pular equações elementares. Além disso, a questão 5  – de energia cinética –  exigia leitura de gráficos e
álgebra elementar. A outra questão de Física – número 6 – contextualizava um problema físico de Eletrici-
dade e Resistividade e exigia que o candidato se posicionasse criticamente. 

As questões de Química foram as de números 7 e 8 e caracterizaram-se por fornecerem, além dos
dados numéricos, todas as informações conceituais necessárias à sua resolução. As duas questões – que
procuravam avaliar principalmente a capacidade de resolução de problemas – exigiam uma leitura cuida-
dosa e, evidentemente, a compreensão dos enunciados. Eram de solução muito simples e não demanda-
vam muito tempo. Na primeira – questão 7 –, o objetivo foi o de avaliar a capacidade de interpretar e
utilizar um modelo proposto para obter resultados quantitativos. Já a questão 8 teve como objetivo ava-
liar a capacidade do candidato para extrair resultados apresentados na forma de gráficos e correlacioná-
los com aqueles apresentados no texto. 

As questões de Biologia enfatizaram alguns aspectos da teoria evolutiva, que é considerada como uma
teoria unificadora da Biologia e pode ser explorada de diversos pontos de vista. O seu entendimento tem
sido fundamental para a interpretação dos fenômenos biológicos, além de ter importantes desdobramen-
tos em discussões de temas atuais como o impacto dos organismos transgênicos, as técnicas de clonagem
e as políticas de conservação ambiental. A questão 9 abordava a Teoria da Evolução, evidências da evolu-
ção biológica e fatores evolutivos, verificava a compreensão do papel da mutação como fator evolutivo e a
maneira como um processo evolutivo é estudado. A questão 10 verificava domínio de conhecimentos bási-
cos de genética e Biologia Molecular, utilizando um assunto atual, importante e rotineiramente divulgado
na imprensa devido à polêmica que o tema suscita junto à sociedade.

As duas últimas questões foram de Matemática. As questões de Matemática da primeira fase têm apre-
sentado problemas simples e pretendem avaliar a capacidade de compreensão de textos em problemas
associados ao cotidiano do candidato, bem como a habilidade para executar operações matemáticas ele-
mentares e interpretar dados e resultados. O candidato deve demonstrar o domínio de diversas formas de
representação, tais como tabelas, figuras, gráficos e equações. O uso de unidades apropriadas, a seleção
de informações e a apresentação de conclusões claras são também aspectos importantes na avaliação de
Matemática dessa fase.

Veja a seguir todas as questões da primeira fase, com suas respectivas respostas esperadas e pontua-
ções, exemplos de resolução e comentários feitos pelas bancas. Note que são apresentadas as respostas
esperadas. Outras respostas que não as apresentadas podem receber pontuação integral ou parcial. Por
motivo de falta de espaço não é possível apresentar sempre todas as possibilidades. Cumpre, ainda, obser-
var  que o nível de exigência das respostas está relacionado ao nível dos candidatos egressos do ensino
médio. Os exemplos apresentados de algumas respostas dadas por candidatos foram selecionados de
forma que uma das respostas exemplifica um desempenho acima da média e a outra,  desempenho abaixo
da média. Os comentários são feitos de modo a mostrar o que a questão pretendia avaliar, seu grau de
dificuldade e o desempenho médio nela alcançado pelos candidatos.
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Questão 1

 

Em 1566, Copérnico anunciava, em sua obra 

 

Sobre as revoluções das órbitas celestes:

 

“[...] no primeiro livro descrevo todas as posições dos astros, assim como os movimentos que atribuo à
Terra, a fim de que este livro narre a constituição geral do Universo”.

a) Em que a obra de Copérnico significou uma revolução na forma como se via o mundo, comparada à da
Idade Média?

b) Como o telescópio, inventado por Galileu em 1610, ajudava confirmar as teses de Copérnico?
c) Relacione o estudo da astronomia com as grandes navegações desse período.

 

Resposta
esperada

 

Com a preocupação, comum a todas às disciplinas na 1a. Fase, de colocar em debate o tema das Frontei-
ras, esta questão problematizava as fronteiras do pensamento humano remetendo ao deslocamento que
levou a conceber o espaço celeste e o lugar da Terra diferentemente do que se colocava antes, e a deslocar
fisicamente as fronteiras do mundo, ao formular o sistema solar. Nesse duplo movimento, a pergunta tema-
tizava uma mudança importante para o nascimento da ciência moderna, e enfocava juntamente seu caráter
teórico-conceitual e a introdução e uso do telescópio, relacionando duas “descobertas” e “dois gênios das
ciências”, Copérnico e Galileu, - como são freqüentemente chamados. Esta articulação se estabelecia por
seus contextos assemelhados, pela preocupação comum e pela necessidade de se comprovar uma dada afir-
mação/hipótese no campo do saber científico inaugurado na era moderna. 

Assim formulada a pergunta apresentava uma interface com a Física e muitos candidatos valeram-se
visivelmente de seus conhecimentos nessa área. Tal procedimento não desmerece o Vestibular UNICAMP,
muito pelo contrário, pois interessa perceber quando e de que maneira o candidato consegue relacionar
conhecimentos de diversas áreas de forma coerente e pertinente. Isto mostra sua versatilidade, capacidade
de generalização sem comprometer a especificidade de cada saber.
a) O candidato deveria assinalar o alcance da mudança na compreensão a propósito do lugar ocupado

pela Terra no universo. Se ela era o seu centro na Idade Média, com Copérnico, descobre-se o sistema
solar e o movimento da Terra em torno do Sol. Numa versão mais elaborada, o candidato percebia uma
mudança não só cronológica, mas também nas concepções de saber, flagrando a passagem da conce-
pção Geocêntrica para a concepção Heliocêntrica, ou do Teocentrismo para o Antropocentrismo. Se
porventura, o candidato apenas definisse cada um desses conceitos, sem marcar as diferenças e a passa-
gem de um para outro, ele não atingiria os 2 pontos deste item.

 

(2 pontos)

 

b) Bastava dizer que o telescópio comprovava a teoria de Copérnico, pois permitia que se estudassem os
céus com mais visibilidade, precisão e clareza. Ou podia-se ainda acrescentar que o telescópio compro-
vava o movimento da terra ao redor do sol, o que comprovava também a existência de um sistema solar.
Numa formulação mais simples, o candidato podia dizer que, com ele,  se descobria o sistema solar.
Assim, a preocupação em 

 

b

 

 residia em relacionar uma descoberta conceitual e sua evidência empírica,
proporcionada por um instrumento científico recém inventado. Esta relação entre Copérnico e Galileu
não poderia ser dispensada, dado que garantia a coerência interna da pergunta.
Os itens 

 

b

 

 e 

 

c

 

 partiam da citação de Copérnico transcrita no enunciado da questão e reconfiguravam sua
hipótese na esfera da experiência – científica e social. Por outro lado, percebia-se como tal hipótese se
erigiu em verdade científica universal, comprovável em qualquer parte da Terra.

 

( 1 ponto)

 

c) A pontuação dependia somente do volume de informações coerentes e pertinentes. Observe-se que
esse item apresenta as circunavegações como um desdobramento das teses de Copérnico: através das
circunavegações, as teses de Copérnico ganharam uma repercussão social muito grande e foram defini-
tivamente incorporadas à experiência humana. Nesse sentido, a resposta esperada poderia ir em várias
direções, sempre balizadas  pela relação positiva entre esfericidade da Terra e as circunavegações. Por
exemplo, o candidato poderia dizer que tal tese de Copérnico facilitava as circunavegações, impulsio-
nando-as, ao contrariar a versão de que os mares terminavam numa queda d’água; ou que os navega-
dores, orientando-se pelas estrelas, descobriam outros continentes; ou que foram surgindo novos
instrumentos de observação como o astrolábio e o sextante, que ajudaram a aperfeiçoar o cálculo das
latitudes e das rotas marítimas; etc.. Em outras palavras, o candidato poderia arrolar informações de
vários matizes, sobre os temores da época, invenções, instrumentos criados, mas não deveria perder de
vista a relação entre a afirmação de Copérnico e os itens 

 

b

 

 e 

 

c

 

. 

 

(2 pontos)

 

Exemplo
acima da

média
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Exemplo
acima da

média

Exemplo
abaixo da

média

Comentários

 

Esta questão abordava conteúdos de história moderna e tinha como um dos temas as grandes navega-
ções.  O objetivo era fazer com que o candidato trabalhasse na fronteira entre história e ciência.  Para res-
ponder ao item (a), o candidato deveria mobilizar os seus conhecimentos sobre as descobertas científicas no
período moderno, tema bastante enfatizado nos livros didáticos. Ao afirmar que as teses de Copérnico
(heliocentrismo) transformaram a visão de mundo predominante na Idade Média (geocentrismo), o enunci-
ado dava uma orientação para a resposta. O item (b) tinha por objetivo fazer com que o candidato refle-
tisse sobre a importância da observação ou experimentação em ciência, ou seja, sobre o método científico.
O telescópio ajudou a confirmar as teses de Copérnico, porque permitiu que se verificassem sua conclusões,
através da observação direta dos astros.   Em (c), ao comentar a relação entre o estudo da astronomia e as
grandes navegações, um tema também clássico no ensino médio, o candidato era levado a refletir sobre o
papel da ciência no decorrer dos processos históricos.  

No geral, a questão foi bem respondida.  Contudo, chamou atenção o grande número de equívocos no
item (a).  Muitos candidatos parecem não ter entendido o que se perguntava, pois respondiam “revolução”
ou “revoluções das órbitas celestes,” o que era uma resposta absurda.  A compreensão do enunciado das
questões é fundamental para a resolução da prova de História. 

 

Questão 2

 

Uma jogadora de vôlei do Brasil nas olimpíadas de Sidney fez esta declaração à imprensa “Agora vamos
pegar as cubanas, aquelas negras, e vamos ganhar delas”. (O Estado de São Paulo, 27/09/2000). Ainda
segundo o jornal: “A coordenadora do Programa dos Direitos Humanos do instituto da Mulher Negra clas-
sifica as palavras da atacante como preconceituosas e alerta as autoridades para erradicarem esse tipo de
comportamento, combatendo o racismo.

a) Compare os processos de colonização ocorridos em Cuba e no Brasil, apontando suas semelhanças.
b) Qual a atividade econômica predominante em Cuba e no Nordeste brasileiro durante a colonização e

suas relações com o comércio internacional?
c) Qual a condição dos negros no Brasil depois do fim da escravidão?

 

Resposta
esperada

 

Esta pergunta trabalhava uma notícia de jornal que teve ampla circulação, por se referir a um evento
midiático, turístico e esportivo importante de 2000: as Olimpíadas de Sidney; a notícia ganhou destaque
pois chamava a atenção para o preconceito racial e social de uma jovem jogadora brasileira. Na mesma edi-
ção havia uma fala contrastante que alertava para o preconceito racial e para a necessidade de debelá-lo a
partir de um programa de defesa dos direitos humanos femininos. 
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Resposta
esperada

 

A esse respeito a banca de História cobrou dos candidatos um exercício de leitura que superava a notícia
em si, forçava a reconhecer o preconceito enunciado e, por ser relevante, exigia que o candidato nomeasse
as semelhanças e não as pretensas diversidades entre Cuba e o Brasil. De fato, o candidato não poderia
repetir o enunciado citado e, ao explicar as condições históricas de Cuba e do Brasil – da América Espanhola
e Portuguesa – no período colonial, percebia, por si, o equívoco da jogadora. Aqui, o saber histórico des-
mascara o preconceito que faz parecer distintos os dois países que guardam tantas semelhanças traumáti-
cas entre si advindas do processo de colonização, da escravidão, da implantação e implementação de uma
sociedade de classes.
a) Em 

 

a

 

 pediam-se somente informações corretas, sendo a pontuação garantida pelo seu volume. O candi-
dato precisaria referir-se ao uso da escravidão para manter a congruência com o enunciado da questão
acerca do preconceito racial. Destaca-se como característica formadora da colonização o sistema de
plantation ou de grandes propriedades, por tratar-se de colônias de exploração, submetidas ao
monopólio comercial metropolitano ou ao mercantilismo, e que se baseavam no trabalho escravo.

 

(2 pontos) 

 

b) O item 

 

b

 

 dava destaque à atividade econômica que definiu a configuração colonial no Brasil e em Cuba.
Assim, seria preciso mencionar o plantio da cana de açúcar em grandes propriedades territoriais e suas
implicações no comércio internacional: a produção do açúcar e do rum nos engenhos abastecia os mer-
cados consumidores europeus enquanto se  intensificava o tráfico de escravos africanos, que funcio-
nava, sobretudo com a cana de açúcar de Cuba, na forma de comércio triangular entre África, Europa e
América.

 

(2 pontos) 

 

c) O item c retorna ao Brasil, de onde partira o enunciado da questão, indicando a existência de precon-
ceito socialmente conformado mesmo depois da Abolição, já que os negros ficam excluídos do mercado
de trabalho e são colocados numa situação de pobreza e marginalização social. Dessa maneira, o item
fecha a lógica da pergunta, apontando a continuidade do preconceito racial dentro da sociedade brasi-
leira na declaração de uma jogadora de vôlei num evento internacional, cuja a finalidade, consistia em
tese em estreitar elos de cooperação e amizade.

 

(1 ponto)

 

Exemplo
acima da

média

Exemplo
abaixo da

média
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Comentários

 

 Nesta questão de  conteúdo e espírito multi-cultural procurou-se trabalhar com as semelhanças e desse-
melhanças entre Cuba e o Brasil, utilizando uma frase polêmica de uma jogadora de vôlei do Brasil referida
às esportistas cubanas. Nosso objetivo era, evidentemente, aproximar Cuba do Brasil, através da análise de
seus processos históricos, e mostrar a impropriedade do preconceito racial na avaliação de outras culturas e
países. Por se tratar de uma questão de primeira fase de vestibular, esperávamos sinalizar para novas possi-
bilidades de estudo da história referentes a problemas que envolvem alteridade e cidadania isto é, o res-
peito por outros povos e culturas com os quais temos, inclusive, passado histórico comum. De acordo com
nossa avaliação, houve uma boa compreensão do enunciado da questão e os candidatos puderam também
perceber a questão das fronteiras, tema da primeira fase, sob uma perspectiva culturalista.

 

Questão 3

 

Fronteira é não apenas a divisão jurídica e administrativa entre dois territórios, mas é também delimitação
do lugar de cada um na sociedade. A fotografia abaixo, de 1870, mostra um proprietário de terras e cinco
outros homens, negros e mulatos.

 

Fonte: Militão Augusto de Azevedo, 1870.

 

a) Quais são as evidências, no registro fotográfico, da fronteira existente entre o proprietário de terras e
os outros homens?

b) Quais são as relações de trabalho dominantes nesse período no Brasil?
c) Caracterize uma região brasileira representativa dessas relações de trabalho.

 

Resposta
esperada

 

a) O proprietário de terras, branco, está na frente, na posição de autoridade e domínio. Os outros se
encontram atrás. O primeiro à esquerda do senhor é mulato, está bem vestido. Ao contrário dos outros,
deixou o cabelo meio liso crescer, penteou-o, fez uma risca no lado esquerdo, como o seu senhor. Mas
não pode usar sapatos, privilégio e marca distintiva dos livres e libertos. Todos os outros homens estão
mal vestidos e descalços.

 

(2 pontos)

 

b) Relações de trabalho escravocrata.

 

(2 pontos)

 

c) A Zona da Mata Nordestina  ou o Vale do Paraíba, entre São Paulo e Rio de Janeiro, caracterizados pela
economia agro-exportadora com base no “plantation” – grande propriedade monocultora.

 

(2 pontos) 

 

Comentários

 

 Esta questão, relativamente fácil, apresentou algumas dificuldades nas respostas, principalmente nos
itens 

 

b

 

 e 

 

c

 

. No item a os candidatos facilmente atingiam os dois pontos. No item 

 

b

 

 muitos candidatos con-
fundiram o trabalho escravo com trabalho assalariado, e mesmo o trabalho escravo com a relação do
senhor feudal e seus servos – respostas que foram desconsideradas. No item 

 

c

 

 muitos candidatos apenas
apontaram uma região (sudeste ou nordeste), sem chegar à caracterização regional (geográfica e/ou eco-
nômica) solicitada. 

 

Exemplo
acima da

média

 

Nesta resposta o candidato vai além da expectativa da banca. No item 

 

a

 

 ele apresenta várias evidências
da fronteira social existente entre o proprietário de terras e os outros homens. No item 

 

b

 

, além da relação
escravocrata – resposta que já atingiria a pontuação, o candidato situa historicamente a passagem do tra-
balho escravo para o trabalho assalariado. No item 

 

c

 

, o candidato indica a região sudeste, o produto agrí-
cola cultivado (o café), e a forma de produção, o latifúndio.
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Exemplo
acima da

média

Exemplo
abaixo da

média

 

Apesar da possibilidade de associar a interpretação da foto e do texto, a resposta ao item 

 

a 

 

foge completa-
mente do conteúdo esperado. No item 

 

b

 

 o candidato apresenta um dado correto – a passagem do tra-
balho escravo para o trabalho assalariado -, mas não trata das relações de trabalho dominantes,
apresentadas na foto. No item 

 

c

 

 o candidato menciona uma região, mas não a caracteriza.

 

Questão 4

 

O mapa abaixo representa uma proposta de divisão econômica do espaço mundial.

a) Caracterize os dois blocos de países de acordo com a divisão proposta.
b) Qualquer proposta de divisão tem suas deficiências e limitações. O mundo é demasiado complexo para

ser simplesmente dividido, em termos econômicos, entre Norte e Sul. Escolha um país da Europa ou da
Ásia que tenha características diferentes das do bloco em que está colocado e justifique sua opção.

 

Resposta
esperada

 

a) Os países do 

 

norte

 

 são considerados desenvolvidos. Apresentam uma economia industrializada e carac-
terizam-se pelo grande desenvolvimento tecnológico e um forte mercado interno – segmentado, mas
de elevado poder de consumo. Os países do 

 

sul

 

 são considerados subdesenvolvidos. A diversidade de
tipos componentes deste último bloco é muito grande: de países altamente industrializados com
grande concentração de renda a países eminentemente agrícolas com grande parte da população prati-
cando uma economia de subsistência e apresentando uma superficial divisão do trabalho.  Os países do
sul são bastante dependentes, tecnológica e financeiramente, dos países do norte.

 

(3 pontos)

Sul

Norte
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Resposta
esperada

 

b) Vários países podem sustentar a crítica. Membros do ex-bloco socialista como a Romênia apresentam
características que os aproximam mais do bloco do sul do que do norte, como por exemplo o atraso tec-
nológico e o nível de vida da maior parte da população. A China, por outro lado, classificada como país
do sul, apresenta altíssimo nível industrial e tecnológico e seu regime político não permite posiciona-
mento nesta classificação. 

 

(2 pontos)

 

Comentários

 

 Embora esta questão trate de um conteúdo muito trabalhado no ensino médio, a elaboração das res-
postas apresentou uma certa dificuldade. Inicialmente, esta dificuldade apareceu na interpretação do
mapa: muitos candidatos localizaram o Japão no bloco dos países do sul, o que desencadeou uma série de
erros na resposta do item 

 

b

 

. Além da localização incorreta de um país em relação aos blocos, alguns candi-
datos também justificaram incorretamente a sua escolha, por exemplo: escolheram a China como exemplo
de país com características diferentes das do seu bloco, e apresentaram as características da pobreza na
China.

 

Exemplo
acima da

média

 

Enquanto muitos candidatos se limitaram a contrapor países desenvolvidos e subdesenvolvidos, ou
norte/rico e sul/pobre, esta resposta apresenta algumas características dos países dos dois blocos, e trata da
relação de dependência aí colocada. No item 

 

b

 

 a escolha e a justificativa são coerentes entre si e relevantes
para a pergunta proposta.

 

Exemplo
abaixo da

média

 

No item a o candidato apenas indica a diferenciação principal entre os dois blocos, mas não aponta as
características sociais e/ou econômicas dos países aí inseridos. No item 

 

b

 

, o candidato incorre no erro apon-
tado acima: localiza erradamente o país em relação aos dois blocos, e isso acaba comprometendo a sua
escolha e a caracterização desejada.

 

Questão 5

 

O 

 

Projeto Auger

 

 (pronuncia-se 

 

ogê

 

) é uma iniciativa científica internacional, com importante participação
de pesquisadores brasileiros, que tem como objetivo aumentar nosso conhecimento sobre os raios
cósmicos. Raios cósmicos são partículas subatômicas que, vindas de todas as direções e provavelmente até
dos confins do universo, bombardeiam constantemente a Terra. O gráfico abaixo mostra o fluxo (número

de partículas por m

 

2

 

 por segundo) que atinge a superfície terrestre em função da energia da partícula,

expressa em eV (1 eV = 1,6 x 10

 

-19 

 

J). Considere a área da superfície terrestre 5,0 x 10

 

14 

 

m

 

2

 

.
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a) Quantas partículas com energia de 10

 

16

 

 eV atingem a Terra ao longo de um dia?

b) O raio cósmico mais energético já detectado atingiu a Terra em 1991. Sua energia era 3,0 x 10

 

20

 

 eV.
Compare essa energia com a energia cinética de uma bola de tênis de massa 0,060 kg num saque a
144 km/h.

 

Resposta
esperada

 

a) Fluxo = 10

 

-7

 

Número de partículas/dia = Número de partículas m

 

-2

 

 s

 

-1

 

 

 

x

 

 área 

 

x

 

 intervalo de tempo

Número de partículas/dia = 10

 

-7

 

 

 

x

 

 5,0 x 10

 

14

 

 

 

x

 

 60 x 60 x 24 = 4,3 x 10

 

12

 

 partículas por dia.

 

(2 pontos)

 

b)

O raio cósmico mais energético tinha uma energia igual à da bolinha de tênis após um saque.

 

(3 pontos)

 

Comentários

 

 Questão simples que explora um assunto que estava tendo uma razoável cobertura pela imprensa em
2000. No fundo ela buscou testar as habilidades de leitura de gráficos dos candidatos e dar a eles uma idéia
da ordem de grandeza da energia desses surpreendentes objetos que são os raios cósmicos.

 

Exemplo
acima da

média

Energia (eV)

Fl
u

xo
 (

p
ar

tí
cu

la
s 

m
-2

s-1
)
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10-15

1015 1016 1017 1018 1019 1020

v 144
3 6,
---------- 40m

s
-----= =
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1
2
---  mv2 1

2
---   0,060 402× 48J===

Eraio 3 0, 1020 1 6, 10 19–×× 48J=×=
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Exemplo
abaixo da

média

 

Questão 6

 

O tamanho dos componentes eletrônicos vem diminuindo de forma impressionante. Hoje podemos imagi-
nar componentes formados por apenas alguns átomos. Seria esta a última fronteira? A imagem a seguir
mostra dois pedaços microscópicos de ouro (manchas escuras) conectados por um fio formado somente
por três átomos de ouro. Esta imagem, obtida recentemente em um microscópio eletrônico por pesquisa-
dores do Laboratório Nacional de Luz Síncrotron, localizado em Campinas, demonstra que é possível atin-
gir essa fronteira.

 

.

 

a) Calcule a resistência 

 

R

 

 desse fio microscópico, considerando-o como um cilindro com três diâmetros
atômicos de comprimento. Lembre-se que, na Física tradicional, a resistência de um cilindro é dada por

, onde 

 

ρ

 

 é a resistividade, 

 

L

 

 é o comprimento do cilindro e 

 

A

 

 é a área da sua secção transversal.

Considere a resistividade do ouro 

 

ρ 

 

= 1,6 x 10

 

-8 

 

Ω

 

m, o raio de um átomo de ouro 2,0 x 10

 

-10 

 

m e apro-
xime 

 

π ≅ 

 

3,2.
b) Quando se aplica uma diferença de potencial de 0,1V nas extremidades desse fio microscópico, mede-

se uma corrente de 8,0 x 10

 

6

 

 A. Determine o valor experimental da resistência do fio. A discrepância
entre esse valor e aquele determinado anteriormente deve-se ao fato de que as leis da Física do mundo
macroscópico precisam ser modificadas para descrever corretamente objetos de dimensão atômica.

 

Resposta
esperada

 

a) A = 12,8 x 10

 

-20

 

 m

 

2 

 

 

L = 12 x 10

 

-10

 

 m
R = 150 

 

Ω

 

 
ou

 

(3 pontos)

 

b) V = RI

 

(2 pontos)

R ρ L
A
----=

R 2ρ L
A
---- 1 6 10 8–  3 2 2 0 10 10–×,××

3 2x 2 0 10 10–×,( )
2

×,
-------------------------------------------------------- 150Ω=×,= =

R V
I
----

0 1,

8 0 10 6–×,
---------------------------

1 2 104 12kΩ=×,= = =
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Comentários

 

 Essa questão mostrou de uma forma dramática que na fronteira do muito pequeno a física desenvol-
vida a partir de nossa experiência quotidiana não fornece uma descrição satisfatória do universo.  No
entanto, o candidato não precisava conhecer nada de teorias sofisticadas para resolver corretamente o pro-
blema proposto.

 

Exemplo
acima da

média

Exemplo
abaixo da

média

Questão 7

As fronteiras entre real e imaginário vão se tornando cada vez mais sutis à medida que melhoramos nosso
conhecimento e desenvolvemos nossa capacidade de abstração. Átomos e moléculas: sem enxergá-los
podemos imaginá-los. Qual será o tamanho dos átomos e das moléculas? Quantos átomos ou moléculas há
numa certa quantidade de matéria? Parece que essas perguntas só podem ser respondidas com o uso de
aparelhos sofisticados. Porém, um experimento simples pode nos dar respostas adequadas a essas ques-
tões. Numa bandeja com água espalha-se sobre a superfície um pó muito fino que fica boiando. A seguir,

no centro da bandeja adiciona-se 1,6 × 10–5 cm3 de um ácido orgânico (densidade = 0,9 g/cm3), insolúvel

em água. Com a adição do ácido, forma-se imediatamente um círculo de 200 cm2 de área, constituído por
uma única camada de moléculas de ácido, arranjadas lado a lado, conforme esquematiza a figura abaixo.
Imagine que nessa camada cada molécula do ácido está de tal modo organizada que ocupa o espaço deli-
mitado por um cubo. Considere esses dados  para resolver as questões a seguir.

a) Qual o volume ocupado por uma molécula de ácido, em cm3?
b) Qual o número de moléculas contidas em 282 g do ácido?

Adição 
de Ácido
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Resposta
esperada

a) 1,6 × 10–5 / 2 × 102 = 8 × 10-8 cm }  vol = ( 8×10-8)3 = 512 × 10-24 cm3 
(2 pontos)

b) d = m/v } m = 1,6 × 10-5 × 0,9 = 1,44 × 10-5 g  Obs. Exigir unidade

1,6 × 10-5 / 512 × 10-24 = 0,31 × 1017 moléculas 

1,44 ×10-5  g→0,31×1017 moléculas
282 → x

x = 6,2 × 1023 moléculas 
(3 pontos)

Comentários

 Esta questão examinava a capacidade de abstração associada a conhecimentos relativamente simples.
Ao adicionar uma certo volume de ácido orgânico sobre a água abre-se um circulo de uma dada área for-
mado por uma única camada de moléculas. Examinava-se a capacidade do candidato de entender que o
volume do ácido orgânico se mantém e que, portanto, a espessura da camada corresponde à aresta do cubo
ocupado por cada molécula do ácido. A partir daí os cálculos solicitados são muito simples.

O desempenho foi muito baixo por se tratar de uma questão não convencional. Note-se, porém, que a
solução é bastante simples. A crítica aventada por alguns de que se tratava mais de uma questão de mate-
mática não procede. Esta critica equivale a outra, que poderia ser feita, de que se trata de uma questão de
português por exigir o conhecimento deste idioma. A matemática é uma ferramenta importantíssima em
qualquer área do conhecimento científico. Não se pode prescindir da mesma. Também, o conhecimento
exigido de matemática é muito simples. Por outro lado os candidatos não tropeçaram no conhecimento de
matemática mas sim, na dificuldade de visualizar o problema proposto.

Exemplo
acima da

média

Exemplo
abaixo da

média
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Questão 8

Entre o doping e o desempenho do atleta, quais são os limites? Um certo “β-bloqueador”, usado no trata-
mento de asma, é uma das substâncias proibidas pelo Comitê Olímpico Internacional (COI), já que provoca
um aumento de massa muscular e diminuição de gordura. A concentração dessa substância no organismo
pode ser monitorada através da análise de amostras de urina coletadas ao longo do tempo de uma inves-
tigação. O gráfico mostra a quantidade do “β-bloqueador” contida em amostras da urina de um indivíduo,
coletadas periodicamente durante 90 horas após a ingestão da substância. Este comportamento é válido
também para além das 90 horas. Na escala de quantidade, o valor 100 deve ser entendido como sendo a
quantidade observada num tempo inicial considerado arbitrariamente zero.

a) Depois de quanto tempo a quantidade eliminada corresponderá a  π do valor inicial, ou seja, duas
meias vidas de residência da substância no organismo?

b) Suponha que o doping para esta substância seja considerado positivo para valores acima de 1,0 x 10-6

g/mL de urina (1 micrograma por mililitro) no momento da competição. Numa amostra coletada 120
horas após a competição, foram encontrados 15 microgramas de “β-bloqueador” em 150 mL de urina
de um atleta. Se o teste fosse realizado em amostra coletada logo após a competição, o resultado seria
positivo ou negativo? Justifique.

Resposta
esperada

a) Pelo gráfico pode-se verificar que após 60 horas a quantidade cai para 1/4 da inicial (100 / 4 =25)
Obs. Foram também consideradas as respostas entre 55 e 65 horas
(2 pontos)

b) 15 /150 = 0,1 micrograma / mL 

120 /30 = 4 meias vidas ⇒  0,1 × 24  = 1,6 micrograma / mL, portanto o dopping seria considerado 
positivo. 
O candidato poderia, também, ter feito uma escala do máximo permitido em função do tempo.
(3 pontos)

 Trata-se de uma questão que trabalha com o conceito de meia-vida. Isto é comum em radioatividade
embora se aplique a qualquer sistema que mude ao longo do tempo. Acreditamos que o uso deste conceito
fora do âmbito da radioatividade tenha aumentado a dificuldade, embora no item a, de certo modo, se
defina o conceito de meia-vida. Alguns candidatos assumiram que o organismo elimina 1/4 do valor inicial
no tempo correspondente à metade da meia-vida. Embora isto esteja numericamente correto, não corres-
ponde ao enunciado da questão que diz: “... a quantidade eliminada corresponderá a 1/4 do valor inicial,
ou seja, duas meias vidas de residência da substância no organismo?” Mesmo assim, o candidato que assim
entendeu é diferente daquele que não respondeu ou respondeu cometendo erro mais grave e, portanto,
foi-lhe atribuída pontuação.

Nesta questão ocorreu um equívoco da banca que foi notado pelo médico cardiologista, Dr. José
Abrahão Chaud de Ribeirão Preto, São Paulo. Embora o equívoco em nada tenha afetado a resolução, em
termos de informação, deve ser corrigido e, para isso, anexamos, logo abaixo, a correspondência trocada
entre a banca de Química da COMVEST e o Dr. José Abrahão Chaud.

Prezados Senhores,

Sou cardiologista e estranhei, na questão 8 (Química) – 1ª Fase 2001, a descrição de uma substância B-
bloqueadora para o tratamento de asma e com efeito “doping”.

Habitualmente as drogas prescritas para o tratamento de asma são B-AGONISTAS e não B-BLOQUEADORAS.
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Comentários

Essa diferença em nada prejudicaria a resolução das questões mas, por curiosidade científica, peço a
gentileza de informarem-me se o equívoco ocorreu (no texto da questão); se não ocorreu, por favor, escla-
reçam-me o nome da substância investigada pelo COI.

De resto, parabéns pela prova que, no meu entendimento, visa selecionar um aluno-cidadão.

Dr. José Abrahão Chaud
CRM 43218
Ribeirão Preto

Ao Dr. José Abrahão Chaud

Prezado senhor,

Agradecemos a sua correspondência de 27 de novembro p.p.
De fato, há um equívoco no enunciado da questão de Química (questão 8) da primeira fase do Vestibu-

lar da UNICAMP. Porém, como o Sr. mesmo observa, esse equívoco em nada afetou a resolução do pro-
blema. Cumpre-nos no entanto, ainda,  em face da sua solicitação, prestar maiores esclarecimentos.

A Banca de Química, para elaborar as questões, faz pesquisa em revistas e em livros especializados,
inclusive estrangeiros. No caso, a “inspiração” para a questão surgiu da leitura do texto constante das pági-
nas 302 e 303 do “Anabolic Steroids in Sport and Exercise”, Charles E. Yesalis,ScD (Editor), Human Kinetics
Publishers.

Neste texto (pg 302), encontra-se:“Clenbuterol, a B2-receptor agonist commonly used to treat
asthma...” Na transcrição, porém, por um lapso de leitura, o “agonist” se transformou em “antagonist”,
que foi traduzido como bloqueador. Quando esta questão foi selecionada, dentre outras, para compor a
nossa prova da primeira fase, a Banca não atentou para este aspecto uma vez que o mesmo não compunha
o “cerne” da pergunta e, infelizmente, o equívoco permaneceu. 

Agradecemos muito a sua oportuna observação e gostaríamos de solicitar a sua permissão para repro-
duzir esta troca de mensagens na próxima edição do “Caderno de Questões do Vestibular”, a sair no pró-
ximo ano, fazendo inclusive citação ao seu nome.

No aguardo, subscrevemo-nos.

Atenciosamente,
Banca de Química do Vestibular UNICAMP 2001.

Exemplo
acima da

média

Exemplo
abaixo da

média
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Questão 9

Desde 1995 alguns estados norte-americanos estão excluindo o ensino da teoria de evolução biológica dos
seus currículos escolares alegando, entre outras razões, que ninguém estava presente quando a vida sur-
giu na Terra. Alguns cientistas defendem a teoria da evolução argumentando que, se é necessário “ver
para crer”, então não poderemos acreditar na existência dos átomos, pois estes também não podem ser
vistos. (Adaptado da ISTOÉ, 25/08/1999.)

a) Apresente três evidências que apóiam a teoria da evolução biológica. 
b) A mutação gênica é considerada um dos principais fatores evolutivos. Por quê?

Resposta
esperada

a) testemunhos fósseis; anatomia e embriologia comparada: semelhanças anatômicas e embrionárias,
homologias, órgãos vestigiais; evidências moleculares (semelhanças entre moléculas de DNA e seme-
lhanças entre moléculas de proteínas; universalidade do código genético); desenvolvimento de resistên-
cia a inseticidas e antibióticos.
(3 pontos)

b)  Porque é por meio de mutações que surgem novos alelos de um gene;  ou:  Porque as mutações introdu-
zem variabilidade genética.
( 2 pontos)

Comentários

Esta questão fornece elementos para que o candidato, à luz de seus conhecimentos sobre a evolução
biológica, reflita a respeito de assunto que tem causado polêmica. Foi uma questão difícil para a maioria
dos candidatos. O exemplo acima da média mostra uma resposta bastante sucinta mas completa. Já o exem-
plo abaixo da média demonstra como a redação do candidato pode deixar clara a falta de conhecimento
sobre o assunto. Um erro bastante freqüente foi considerar o homem como um descendente direto do
macaco.

Exemplo
acima da

média

Exemplo
abaixo da

média

Questão 10

Existem mecanismos que normalmente impedem a troca de genes entre espécies distintas. Nos últimos
anos, porém, as fronteiras entre as espécies vêm sendo rompidas com a criação de organismos transgêni-
cos. A introdução de soja e de outras plantas transgênicas tem gerado muita polêmica, pois,  apesar de
seus inúmeros benefícios, não há ainda como avaliar os riscos que os organismos transgênicos apresen-
tam.

a) Cite dois mecanismos que impedem a troca de genes entre espécies distintas.
b) Defina um organismo transgênico.
c) Indique um benefício decorrente da utilização de organismos transgênicos e um possível risco para o

ambiente ou para a saúde humana.
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Resposta
esperada

a) Isolamento geográfico; isolamento reprodutivo: isolamento de habitat, sazonal ou estacional; isola-
mento etológico ou mecânico; mortalidade gamética; mortalidade do zigoto; inviabilidade do híbrido;
esterilidade do híbrido; deterioração da geração F2 ( = degeneração do híbrido). 
(2 pontos)                         

b) Organismo produzido pela engenharia (manipulação) genética que contém genes de outra (ou outras)
espécies.
(1 ponto)

                
c) Benefícios:  

• aumento da produção agrícola;  
• melhorar o valor nutritivo do alimento; 
• produção de remédios;
• produção de hormônios.   
• produção de plantas resistentes a herbicida; 
• produção de plantas resistentes a pragas e doenças; 
Possíveis riscos: 
• transferência do gene introduzido para uma planta daninha ou silvestre, ou outros organismos, como
microorganismos do solo; 
• alergias alimentares, devido a ingestão de novas proteínas ou novos compostos que se formam nos ali-
mentos geneticamente modificados; 
• morte de polinizadores; 
• aumento da resistência de microorganismos causadores de doenças; 
• aumento ou potencialização dos efeitos de substâncias tóxicas naturalmente presentes nas plantas
manipuladas; 
• diminuição da quantidade de algumas substâncias benéficas;
• destruição de bactérias benignas da flora intestinal;
• aumento de resíduos de determinado agrotóxico nos alimentos e nas águas de abastecimento, devido
ao uso em quantidade maior dessas substâncias em plantas resistentes;                                         
• aumento da resistência bacteriana a antibióticos pelo uso de genes marcadores que conferem essa
característica na técnica de obtenção de transgênicos e que podem ser transferidos às bactérias que
infectam o ser humano e outros animais. 
( 2 pontos)

Comentários

 O objetivo desta questão foi avaliar o conhecimento dos candidatos sobre as conseqüências da mani-
pulação genética, um assunto atual e polêmico. Não foi uma questão fácil; de um modo geral houve dificul-
dade em definir organismos transgênicos, apesar do assunto estar sendo constantemente divulgado nos
meios de comunicação. O exemplo abaixo da média mostra uma resposta freqüente em que o candidato
confunde os conceitos de clone e organismo transgênico.

Exemplo
acima da

média

Exemplo
abaixo da

média
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Questão 11

A tabela abaixo fornece as áreas, em hectares, ocupadas com transgênicos em alguns países do mundo,
nos anos de 1997 e 1998:

Fonte: O Estado de S. Paulo, 18/07/1999.

Considerando apenas o que consta nessa tabela, pergunta-se:
a) Qual era a área total, em hectares, ocupada com transgênicos em 1997?
b) Qual foi o crescimento, em porcentagem, da área total ocupada com transgênicos de 1997 para 1998?

Resposta
esperada

a) A tabela mostra, na coluna correspondente a 1997, as áreas ocupadas com transgênicos naquele ano.
Como devemos considerar apenas o que consta na tabela, para obter a área total ocupada basta somar

os números que representam as diversas áreas naquela coluna. É essencial observar que 2,0 105 = 0,2 •

106, de modo que todas as medidas sejam escritas usando-se a mesma potência de 10, a saber, 106 •
Temos então:

8,1 ⋅ 106 + 1,4 ⋅ 106 + 1,3 ⋅ 106 + 0,2 ⋅ 106 = (8,1 + 1,4 + 1,3 + 0,2) ⋅ 106 = 11 ⋅ 106

Resposta: A área total ocupada com transgênicos em 1997 era de 11.106 hectares, ou seja, 11 milhões de
hectares.  
(2 pontos)

b) Para calcular a porcentagem de crescimento da área total ocupada com transgênicos de 1997 para 1998,
devemos calcular a área total ocupada com transgênicos em 1998:

20,5 ⋅ 106 + 4,3 ⋅ 106 + 2,8 ⋅ 106 + 0,34 ⋅ 106 = (20,5 + 4,3 + 2,8 + 0,34) ⋅ 106 = 27,94 ⋅ 106.
Temos, então, que, de 1997 para 1998, a área total cresceu de 11.106 para 27,94.106. Dividindo-se 

27,94 ⋅ 106 por 11 ⋅ 106, obtém-se 2,54 como a taxa de variação da área em questão e, então, conclui-se
que o crescimento foi de 154%.
Resposta: O crescimento da área total ocupada com transgênicos, de 1997 para 1998, foi de 154%.
(3 pontos)

Comentários

Esta questão procurou avaliar os candidatos nas seguintes habilidades básicas: uso de tabelas, opera-
ções elementares, notação científica e porcentagem. Alguns candidatos esqueceram-se de converter os
dados para a mesma potência de 10 e seja por dificuldade de compreensão do texto, seja por não domina-
rem o conceito de porcentagem, apresentaram respostas como 254% ou 2,54%. Entretanto, a maior parte
dos candidatos foi bem sucedida nessa questão.

Exemplo
acima da

média

PAÍS 1997 1998

Estados Unidos 8,1 x 106 20,5 x 106

Argentina 1,4 x 106 4,3 x 106

Canadá 1,3 x 106 2,8 x 106

Outros países 2,0 x 105 3,4 x 105

Questoes -Fase 1  Page 49  Friday, September 24, 2010  1:43 PM



Questões 1ª fase

50

Exemplo
abaixo da

média

Questão 12

Um terreno tem a forma de um trapézio retângulo ABCD, conforme mostra a figura, e as seguintes dimen-

sões: , , .

a) Se cada metro quadrado desse terreno vale R$50,00, qual é o valor total do terreno?
b) Divida o trapézio ABCD em quatro partes de mesma área, por meio de três segmentos paralelos ao

lado BC. Faça uma figura para ilustrar sua resposta, indicando nela as dimensões das divisões no lado. 

a) Para calcular a área do terreno, seja DX o segmento paralelo ao segmento CB [conforme figura abaixo]:

Então, a área do trapézio ABCD é a soma da área do triangulo AXD com a área do retângulo XBCD, ou
seja:

Sendo a área do trapézio, portanto, igual a 480m2 e cada metro quadrado valendo R$50,00, chegamos
ao valor do terreno: 480 ⋅ 50,00 = 24.000,00.

Resposta: O valor do terreno é R$24.000,00. 
(2 pontos)

AB 25m=

A B

CD

BC 24m= CD 15m=

D 15 C

B15A X

24

A 10 24⋅
2

-----------------
15 24 120 360 480=+=⋅+=
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Resposta
esperada

b) Como a área do triangulo AXD é de 120m2 e o terreno, cuja área total é de 480m2, deve ser dividido em
4 partes de mesma área, concluímos que o triangulo AXD é uma dessas partes. Para completar, basta

então dividir o retângulo XBCD em 3 retângulos de mesma área, a saber 120m2 cada uma – ou seja, divi-
dir o segmento XB em 3 segmentos de mesmo comprimento. Como , cada um dos 3 segmentos terá 5m
de comprimento.

Resposta: A melhor maneira de apresentar esta resposta é por meio da figura seguinte: 
(3 pontos)

Comentários

Esta questão envolveu apenas noções básicas da geometria plana e não apresentou qualquer dificul-
dade para a maioria dos candidatos. A questão atendeu bem aos objetivos da primeira fase. Observamos,
entretanto, que muitos candidatos insistem no uso de fórmulas para o cálculo de áreas e, por isso, cometem
erros que seriam evitados se usassem a técnica da decomposição em figuras mais simples - que é fundamen-
tal em geometria.

Exemplo
acima da

média

Exemplo
abaixo da

média

D E

BA 10 5 5

24
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